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R E M E M O R A N D O OS DIAS TERRESTRES 

Querida Lélia, minha querida filha. 
Deus nos ampare sempre. 
Não sei porque seria eu q u e m devesse escrever nesta m a n h ã de 

paz e luz. Talvez isso ocorra por haver demons t rado o desejo imenso e 
ardente de falar a você, na condição de pai . 

Confesso. Chorei na oração, supl icando esta ho ra ; en t r e t an to , 
d iante deste m o m e n t o , quis recuar. 

Vejo t an tos corações na doce expectat iva de recolher a palavra 
da Espiri tual idade que, s inceramente , me envergonho de usufruir a dá­
diva de conversar c o m o seu coração filial. 

Ainda assim, querida filha, escuto a leitura de hoje e observo 
que o t e x t o encerra o clarão da misericórdia, e o Natal , minha filha, é 
compaixão divina. 

Sou o i rmão acolhido pelo amor de todos os que se reúnem 
aqui , buscando paz e reconfor to . Eles me perdoarão se falo, se me im­
p o n h o a eles, dirigindo-me a você. 

Seu pai, n o Natal , será u m amigo que volta de longe, pelos ca­
minhos do t e m p o . . . 

Revejo os dias primeiros de nossa experiência n o lar, e penso 
que t an tos pais e mães aqui enlaçados espir i tualmente conosco se reco­
nhecerão qual me vejo, en t re agradecimentos e lágrimas. 

Regressamos todos daquelas paredes abençoadas do pr inc íp io 
em que nos identif icamos reunidos na Terra, à feição de pássaros em 
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abençoado n inho de amor . 
Nossos amigos que me recebem c o m t a n t o car inho nestes dois 

lados da experiência em que nos reconhecemos aqui , t a m b é m se senti­
rão emocionados q u a n t o nós mesmos , em nossas lembranças dos dias 
q u e se foram n o espaço, e que permanecem conosco n o t emplo da me­
mória pe lo milagre d o amor que nunca desaparece. 

Feliz Nata l a todos ! 
Digamos isso, querida Lélia, nós dois j un tos . Nossas palavras 

são a mensagem de nosso reconhec imento . 
E de minha par te , guarde, querida filha, t oda a gratidão de seu 

pai, hoje, companhe i ro e i r m ã o , n u m a Vida Maior. 
Agradeço a você o car inho com que escorou a transferência de 

nossa querida Naya para o clima de seu coração . 
Sua mãe é mais que u m a benfei tora para nós . É uma estrela, 

cuja luz devemos acalentar nes te m u n d o , j u n t a m e n t e a vocês, t an to 
quan to se nos faça possível. 

Não preciso dizer dos sacrifícios que lhe marcaram a vida. Bas­
te-nos, filha, rememorar os dias terrestres, e m que me via por vezes t ão 
dis tante espir i tualmente d o lar, sem perceber que fazia isso. Baste-nos 
recordar aquela abnegação c o m que procurava nossa querida Naya 
substi tuir-me. 

Hoje t e n h o você em meu própr io lugar a fim de resguardá-la n o 
caminho que nos merece. 

Diga-lhe, filha querida, que nós estamos jun tos , que a vida nos 
reuniu para sempre e que o t e m p o e a mor te não exis tem onde o amor 
se eleva por luz incessantemente acalentada n o coração . 

Não nos perdemos uns dos out ros . 
Con t inuo ao pé de t o d o s os corações queridos. 
Nosso Leônidas é ob je to de minha a tenção cons tan te e cada 

uma de vocês, as filhas abençoadas , é u m laço de amor a reter-me nas 
vizinhanças da Terra. 

Nesse sent ido, posso dizer a você que o mesmo sucede ao nos-
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Um dia, minha querida filha, você e a nossa Naya c o m todos os 
nossos entes amados , reconheceremos j un to s que só o b e m - o b e m 
aos ou t ros - se nos fará sempre a verdadeira for turna . 

Quan to desejaria falar a inda mais, e n t r e t a n t o , quando as lágri­
mas querem t o m a r a posição das palavras, as palavras desfalecem n a 
men te . 

Receba, filha querida, o coração de seu pai, nes te Natal de bên­
çãos. N ã o é o coração que desejava oferecer c o m o sendo o relicário de 
lembranças queridas, pois sei que n e m sempre lhe deixei mot ivos para 
reminiscências de paz e luz, n o e n t a n t o , ainda é o coração de u m pai 
que ama sempre. 

Nossa i rmã Luzia Seabra recomenda-me pedir a sua interven­
ção amiga j u n t o da filha, nossa est imada Maria, que lhe vem recebendo 
t o d a a assistência materna . Rogue a nossa Maria coragem e fé. Com a 
bênção d o t rabalho a que se dedica, em nosso c a m p o evangélico a fa­
vor dos necessitados, nossa quer ida i rmã vencerá. 

Querida Lélia, conduza a nossa Naya e a todos os nossos os 
meus melhores pensamentos , e guarde e m suas preces o coração reco­
nhec ido do papai reconhecido de sempre , 

Antenor 

so Alvicto. A desencarnação não lhe a l terou os sent imentos de esposo 
e pai. Vela pelos filhos e por você, e preocupa-se pela felicidade de 
nossa querida S imone c o m o mesmo car inho c o m que me entrego ao 
t raba lho pela felicidade de nossa Lelé. Cito-a e m part icular p o rq u an t o , 
de todas vocês, ela é a filha que , p resen temente , mais luta e problemas 
encont ra para afirmar-se n o p rópr io rea jus tamento . 

Caminharemos, Lélia, sempre mais j un tos . 
Agradeço as tarefas que você me proporc iona ao lado d e nos­

sos i rmão, considerados velhinhos e m nossa mansão de paz . 
Recebo os seus pensamentos e lembranças , q u a n d o você imagi­

na ver-me e ver o nosso Alvicto em nossos irmãos, por vezes, mais aba­
t idos e mais doentes . 

Querida Lélia, con t i nue ; a felicidade vem à nossa vida por ação 
reflexa, po rque é a felicidade que cr iamos para os ou t ros que se trans­
forma e m nossa alegria. 

Você n ã o será desamparada e m seus ideais e nunca estará sozi­
nha. 

Aqueles amigos e i rmãos de nossas preces e de nossos cuidados 
são t a m b é m nossos filhos. 

Enterneço-me ao verificar que e m suas mãos permanece hoje 
o serviço que sempre desejei, depois de voltar para a morada e m que 
todos nos reuniremos u m dia. 

Seja o nosso esforço singelo, aquele esforço de q u e m procura 
u m Natal pe rmanen te . 

Não permi ta que tristeza ou desânimo se lhes ins inuem n o co­
ração. 

A Vida é bela — é c a m i n h o de luz para u m a vida melhor e 
maior . 

Abençoe os obstáculos, as dificuldades, os problemas , as lu­
tas . . . 

A m a n d o e servindo, venceremos, vencendo a nós mesmos de 
m o d o a nos integrarmos, uns aos out ros , em Cristo. 
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A V E R D A D E I R A F O R T U N A 

E m todas as mensagens de Antenor e, pr incipalmente , na quar­
ta e úl t ima, recebida pelo méd ium Xavier, na m a n h ã de 15 de dezem­
bro de 1973 , após certa comemoração natal ina, surpreendemos o pai 
afe tuoso, p rocurando confor tar a esposa e filhos, ciando a costumeira 
ênfase à necessidade da compreensão an te os problemas naturais da vi­
da humana , inclusive o da desencarnação violenta. 

Impor tan tes , sem dúvida, as reflexões dirigidas à filha, em 
cujas mãos permanece hoje o serviço que ele - An teno r — sempre de­
sejou realizar, depois do regresso à morada em que todos nos reunire­
mos u m dia. 

Enumeremos , apenas, algumas delas : 
1 — "a felicidade vem à nossa vida por ação reflexa, p o r q u e é a 

felicidade que cr iamos para os ou t ros que se t ransforma e m nossa ale­
gria." 

2 - "Você não será desamparada e m seus ideais e n u n c a estará 
soz inha ." 

3 - " N ã o permi ta que tristeza o u desânimo se lhe insinuem n o 
co ração . " 

4 - " A Vida é bela — é caminho de luz para u m a vida melhor e 
ma io r . " 

5 — "Abençoe os obstáculos, as dificuldades, os problemas , as 
l u t a s . . . " 

6 — " A m a n d o e servindo, venceremos, vencendo a nós mesmos 
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de m o d o a nos integrarmos, uns com os out ros , em Cr is to ." 
7 - " U m dia, minha querida filha, você e nossa Naya com to­

dos os nossos entes amados , reconheceremos que só o bem — o bem 
aos ou t ros - se nos fará sempre a verdadeira fo r tuna . " 


